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bCMECA 

[7s nassas -õeputfiaos 
De harrrlonia com o disposto no art. 39f 

da lei eleitoral, sam . considerados elei-
tos deputados pelo circulo de Barcelos: 

.t 

José flugusfo ae Simas machado, 
Domingos Pereira, aanogaao 

João Earios ae f15enedo, 
litigue[ a'fibreu, 

aanogaao, e 

tenente-coronel ae caçaaores 5 

consernaaor aa Bibliotheca fusiona[ ae hisboa 

Neste concelho os adversários da República reconhece-
ram-se impotentes para combatêr as candidaturas republica-
nas sem se valerem dos trues e manigancias tam de uso no 
tempo do rejime monárquico e cuja criminosa prática agora 
poria em risco a sua liberdade. 

E' a confissão tácita da sua fraquêsa moral. 
Assim, não havendo opositôres, por virtude de um pre-

ceito da lei é dispensada a eleição, considerando-se eleitos os 
únicos candidatos propostos. 

S am eles, pois, quem representa a vontade do pôvo, po-
risso que teem o apoio de todos os que amam a Patria e pre-
sas a sua independencia, os únicos que, moralmente, teem o 
direito de influir nos destinos da nação. 

Saúdamos os representantes de Barcelos, e aqui consi-
gnamos os nossos sinceros desejos de que a forma por que se 
desempenhem da sua alta missão corresponda, como espera-
mos, á confiança que nêles depositam todos os barcelenses. 

O- ENCERRAMENTO AO DOMINGO 

Como o comercio desta vila haja reconhe-
cido sensiveis perdas com o encerramento 
dos estabelecimentos durante todo o dia de 
domingo, pediu á Camara Municipal para, de 
harmonia com a lei que regulainenta o des-
canso hebdomadario, deixar de ser obrigato-
rio o encerramento, sem prejuizo do des-
canso ao pessoal. 

Não quis a nossa vereação adotar sobre 
o assunto uma qualquer deliberação, sem 
previamente tomar em linha de conta o pa-
recer de classe dos caixeiros, a quem o caso 
aféta tambem. 

Para ver se, sem serem lesados os legi-
timos interesses de nenhuma das duas clas-
ses, se conseguia não estarem fechados se-
não até ao meio dia os estabelecimentos, 
entabolou a Associação Comercial negocia-
ções com a Comissão de defêsa dos interes-
ses dos empregados no comercio, não se 
tendo porem chegado a um resultado satis-
fatorio. 

Dizem-nos que aquela agremiação pro-
poz uma solução do assunto que muito be-
neficiava os caixeiros mas que estes não 
aceitaram, pois sam em absoluto intransijen-
tes com tudo que não seja o encerramento 
em todo o dia de domingo. 

Consistia essa solução em ser dado o des-
canso por completo na tarde de domingo e 
por turnos na manhã de 2.a feira, compen-
sando-se isto com o encerramento nas tar-
des dos dias santificados e em todo o dia 
de Carnaval, S. João, Natal e ainda um ou-
tro, um domingo, que os caixeiros quizes-
sem consagrar á festa da classe e não sabe-
mos se mais algum. 
E fóra de duvida que muito se conce-

dia por esta forma aos empregados no co-
mercio, não se justificando portanto a ati-
tude de invencível intransijencia com que 
se apresentam, e que significa uma aberta 
hostilidade á classe de comerciantes, aquela 
que aussilia e acompanha fraternalmente nas 
suas labutas quotidianas. 

Todos os interessados o proclamam, de 
todos os lados o ouvimos: o encerramento 
em todo o dia de domingo representa um 
enorme prejuiso para o comercio. Tam gran-

de que, num curto período, ao pequeno ne-
gociante causará graves embaraços. 

Não se trata lá de previsões, de caleu-
los. Fala-se com fàtos, que nos hão sido 
expostos por alguns interessados, e deinons 
tra-se com algarismos, que sam a evidente 
realidade. 

Aos domingos tem Barcelos um mercado 
de bastante importancia, pelo menos a sufi-
ciente para dar ao comercio um grande mo-
vimento. 

Uma vês encerrados os estabelecimentos, 
o povo das aldeias não vem cá, e muito me-
nos o fará num dia de semana, em que não 
pode abandonar o trabalho. 

Resulta dai ir fazer as suas compras, 
sobretudo de jeneros alimenticios, nas lojas 
das suas freguesias, prejudicando-se em alto 
grau porque compra peior, e beneficiando 
apenas, ou mais elevadamente os grandes 
negociantes desfia vila, aqueles que abaste-
cem os estabelecimentos d'aldeía. 
0 negociante a retalho, aquele que re-

presenta a maior força do comercio local, 
sofre incalculaveis prejuisos. 

Não pode negar-se, pois no caso presep-
e lia só lima lojica. 

Aos empregados no comercio cumpre, 
portanto, se é que tal deles depende, evitar 
esses prejuizos, ainda que com sacrificio de 
algumas das suas regalias, porque esse sa-
crificio só redundará em proveito seu. 

Tam intimamente estão ligados os inte-
resses das duas classes, que qualquer fáto 
que aféte os de uma vai-reflétir-se evidente-
mente na outra. 

Dediquem-se pois os empregados no co-
mercio á defesa dos interesses da classe sua 
companheira, transijindo neste problema, 
não com humilde e submissa subordinação, 
mas com a honrosa altivez de quem presta 
um aussilio que mutuamente se devem to-
dos os homens que trabalham. 

Assente-se definitivamente em que os 
estabelecimentos só fechem depois do meio 
dia e, tornado isto base principal para resol-
ver a questão, estude-se a forma de o con-
seguir com a harmonisação dos interesses de 
todos. S. 

Respigando...  

GRANDE OBRA 

0 snr. ministro do interior criou mais sete 
hospitaes para doidos no nosso pais. 

Na presente ocasião nenhuma outra obra 
poderia ter tamanho alcance e tanta utilidade 
como esta. 

Mas sete sam pouccs : nem sequer chegam 
só para os boateiros.e pseudo-conspiradores... 

PARA ESCLARECER 

0 incomparável redltftr da Tolha notou na 
recèção ao sr. dr. 1lfanoel 1lonteiro a ausencia de 
elementos que em tais ocasiões não costuma»- faltar. 

¿E parece-lhe que os republicanos devam 
estar pesarosos por isso? 

Não estico... 
Esses, que, como os rapazes. correm sempre 

para onde quer que haja foguêtes e musica, 
dispensam-se bem nas restas republicanas; por-
que nestas quere-se sinceridade e a dos tais 
elementos é mais que suspeita. \Iêsmo nas 
festas da republica não se paga o vivório, corno 
nas da monargnia, por que o colega da Follta 
tanto suupira. 

Só isso basta para explicar a ausencia dos 
tais elementos... 

REC I ,0 DE CONFRARIAS 

Numa folha local deparamos com uma ater-
º•adôra noticia subordinada a esta epigrafe. 

E' esta: 
«Ouvimos que em breve, a convite duma 

das irmandades desta vila, retinirão todas as 
outras afim de acordarem na melhor forma de 
procedêr perante o decreto da separação da 
Igreja do Estado, e apreciar devidamente os ar-
tigos que se referem aos havêres e encargos das 
mêsmas irmandades.» 

Tiêma Troia! 
As irmandades vam estudar a forma de pro-

cedêr perante a lei da separação, como se não 
soubessem já que o que teem a fasêr é... com-
pri-la e calar o bico... 

COISAS RELIJIOSAS 

Numa folha local lêmos qne no prósimo dia 
1 de junho começo a realizar-se na matriz desta 
vila uns esercicios ao Coração de Jesus, ou coma 
parecida. 

Por mero acaso, soubemos que isto é levado 
a efeito por uma associação religiosa de esisten-
cia clandestina, pois não ter», corno a lei precei-
túa, estatutos aprovados. 

Citam-nos até o caso de havêr na matriz 
uma caixa de esmolas que se não sabe por quem 
é administrada, o que aliás se não compreende 
muito bem, ou a janta de paróquia não toma a 
serio os seus deveres e obrigaçõ.s. 

Haverá nisto alguma coisa de verdade? 
0 snr. presidente da janta e o snr-. adminis-

trador do concelho o devem sabêr, ou no caso 
contrario procurar sabêr. 

BOATEIROS 

Propagou-se já por Bare-los esta daninha 
espécie zoológica. 

Sobretudo desde domingo, não tem ce:scdo 
de corrêr pela vila, ditos á sucapa, misteriosa-
mente, os mais estravdgantes boatos. 

Ora é o batalhão que está de prevençã.,, 
pronto a marchar para o Porto. ora é o Paiva 
Couceiro que já entrou em Valença com os seus 
6.000 bravos, ora sam três bandeiras asues e 
brancas que já estão arvoradas no Porto, ora sam 
du.sias de automóveis que estão em rrovimento 
em Barcelos. 

Coisas espantosas. 
Afinal — o que mais ha neste belo país é 

socêgo. 
Descansem os visionarios monárquicos: não 

conseguem já senão despertar o mais franco dos 
risos. 

E' rir... da sup parvice. 
0 que será bom, não porque os resultados 

dos boatos sejam tam maus como parece mas 
para punir todos os mal-intensionados, é que o 
snr, administradôi use do maior rigor para toda 
essa corja de infames boateíros 

POR BRAGA — 

¿Então?t Sam coisas que acontecem... 
O pôvo de Braga apedrejou alguns edifícios, 

que ostentavam vistosas luminarias por motivo 
de umafesta relijiosa qualquer.' 

Excessos, sem dúvida. 
Mas excessos que se justificam. 
No presente momento, em que á república 

estão os reàcionários fasendo a mais acerba 
das guerras, constituíam uma franca provoca-
ção aos liberais as tais luminarias numa festa 
adrede inventada. 

Era explorar os sentimentos relijiosos do 
pôvo para lançar a desordem no país. 

Se os católicos querem solenizar relijiosa-

mente algum dia, façam-no sim, com toda a li-
berdade, mas só portas adentro dos seus tem-
plos ou das suas casas. 

Será o meio de ninguem os incomodar e de 
poderem livremente entregar-se a quantas extra-
vagancias qu!serem: 

, FOLHA 

A Folha da Dlanhã, numa prosa toda pre-
tenciosa a têr espirito... e gramática, diverte-
se cora umas jocosas e incorrétas insinuações 
ao nosso camarada João Vieira de Castro. 

Sejamos jenerosos: não acontrariêmos que 
poderia isso fasêr-lhe mal. 

As nossas relações com aquêle semanário 
sam de forma a embargarem qualquer espécie de 
explicações que quisessemos dar-lhe. 

Já aqui o escrevemos e o sustentamos ainda 
hoje. 

A isto acresce que se trata de um caso 
milito particular e pessoal, em que a Folha 
não tem o direito de se envolvêr. 

Tam particular e pessoal, que nem nós 
mesmo o discutimos, não obstante, pelo inteiro 
conhecimento que temos das rasões que o cau-
saram, o podermos justificar, demonstrando a 
ausencia da mais pequena intenção naquele nos-
so camarada de menosprezar o nôme prestigio-
so de Simas Machado. 

Mas, como já dissemos, só o snr. João 
Vieira de Castro tem o direito de fasêr tal, 
dêsde que a sua qualidade de redátor desta ga-
sêta está inteiramente alheio ao incidente. . 

Porem, ha uma parte da prosa da Folha 
que não podêmos deixar sem reparo: é aquela 
em que pretende amesquinhar a qualidade de 
republicano historico do nosso companheiro 
Vieira de Castro, só porque êle era de menori-
dade ao tempo da implantação da republica. 

E' ridicula esta lójica e expressiva bastan-
te para determinar a capacidade intelétual do 
escrevedôr da Folha. 

No Radical se disse que o nosso compa-
nheiro Vieira de Castro é um republicano his-
torico e esta asserção por ninguem foi contes-
tada, como a Folha, espantada, dis_ 

Nem podia sê-lo. Os unicos com autoridade 
para o fasêr, se ela disso fôsse suscétivel, se-
riam os republicanos. 

E êsses bem sabem que o não podiam fasêr 
conscienciosamente e com verdade. 

Que o redátor da Folha ignore as ideias 
políticas do nosso amigo, não é de estranhar, 
pois este jámais se envolveu nas chicanices da 
politica de campanário de que o escrevedôr da 
Folha nunca arredou pé. 

Quanto a questões de anos, permita-se-nos 
uma pergunta: 

¿ acaso se teria esijido certidão de idade 
aos heróicos portuguêses que pelas ruas de 
Lisboa derramaram o seu sangue, para a pro-
clamação da Republica? 

¿Não sabe a Folha que entre os jovens 
com menos de 21 anos alguns houve que foram 
autenticos valentes? 

¿Tam mal conhece a historia para desco-
naecer que êsse fáto se assinala em quase to-
dos os movimentos revolucionários, sobretudo 
quando em prol de um ideal jenerôso e nobre? 

Já é ignorar muito. 
Saiba, pois, a Folha que pôde sêr-se repu-

blicano. .. mêsmo sem se têr a idade que as 
leis prescrevem para a maioridade e que, em 
materia politica, só aproveita para dar ao cida-
dão capacidade eleitoral. 

Mas sem esta pode bem qualquer bom por-
tuguês ser dedicado á Republica. 

Tem graça mas é que quem esija 21 anos 
para se poder sêr politico seja nem mais nem 
menos que um partidário de um regime em que 
um criançola de 18, ainda que parvo, já pôde 
têr a chefia suprema da nação. 

Tableau! 

DEPUTADOS 

Rétificacão 

Por virtude de informação errada 
que recebemos, disiamos no nosso 
ultimo numero sêr um dos candi-
datos a deputado pelo circulo de Bar-
celos o snr. Norberto Guimarães, te-
nente de artilharia. 
U fáto que realmente se pensou 

no nôme deste ilustre oficial do 
esército, mas quando se tomou uma 
resolução definitiva sobre a consti-
tuição, da lista, ficou esta composta 
dos outros três cidadãos que indica-
vamos e mais o snr. Miguel d'Abreu. 
filho do grande vulto da republica dr, 
Edtiardo d'Abreu, 

1. 



,o RArDICAli 

BARCELOS ACLAMA CALOROSAMENTE A REPOBLICA 

fi Disita ao Dr. manual Monteiro 
Entnsiàystica recêe<<o—Na Caanara iliiiiieipal—O cowicio 

no Gil Vicei;te — O Tnaiiicinête — Retirada do ilnstre 
(governador Civil-

Não nos iludimos quando prevíamos uma 
imponente recèção ao ilustre governadôr civil 
dêste distriló snr. dr. Manoel Monteiro. 

0 pôvo de Barcelos, tradicionalmente hospi-
taleiro por excelencia, , soube mais uma vês 
manter os buris foros de tal qualidade, que de 
muitas jerações passadas até hoje lhe vem sendo 
legados. 

A forma por que o prestijióso majistrado foi 
r clamado nesta vila é uma demonstração elo-
qüente da simpatia e confiança que ao nosso 
bom pôvo estão merecendo as instituições que 
êle representa. 

Os leitôres vê-lo-ão, pelo que sucintamente 
vamos diser da tarde de quinta-feira. 

A elie.,ada. 

_Muito antes da hora da tabela, já a gare da 
estação do caminho de ferro estava apinhada de 
pôvo: Tenente-coronel Simas _tachado, presi-
dente da camara e vereadores, juiz de dirá+ito, 
delegado da comarca, comandante do batalhão e 
oficiaes, muito outro elemento oficial, escolas 
primarias desta vila e Barcelinhos, um piquête 
da corporação dos bombeiros, comerciantes, ca-
pitalistas, ete. 

Ao avistar-se o comboio, sobe ao ar uma 
jirandola de foguêtes e duas bandas de musica, 
a da Oficina Asilo e a de Oliveira, fasem ouvir o 
hino nacional. 

0 nôme do dr. Manoel _lonteiro é logo sau-
dado calorosamente com inúmeros vivas. 

Outros á Republica se levantam tambem, e 
todos são delirantemente correspondidos. 

Ao dr. Adriano Pimenta, que no mêsmo 
comboio seguia para Viana a reassumir o go-
vêrno civil daquêle distrito, é feita uma entu-
siastiea manifestação de simpatia. 

Feitos os cumprimentos ao snr. dr. Manoel 
Monteiro e candidatos a deputado que o acompa-
nhavam, snrs. drs. Domingos Pereira e Miguel 
d'Abreu, põi-se em marcha, a pé, 

O cortejo 

-que é muito dificil de organizar, pela enorme 
quantidade de póvo que estacionava junto da 
estação, aguardando o digno governadôr civil. 

Todo o trajéto até á Camara Munidipal é 
feito por entre as mais vivas e entusiasticas 
aclamações á Republica, dr. _Manoel _lonteiro. 
etc. 

As casas das ruas do itinerario percorrido 
estavam embandeiradas, ostentando algumas 
delas luxuosas colgaduras. 

Na rua 1 de fevereiro, Campo da Republica 
e rua Direita muitas das nossas jentilissimas 
damas lançam flóres á passagem do snr. dr. 
Manoel Monteiro. 

Como nesse dia se efétuasse a feira semanal, 
a quantidade de póvo das aldeias deste concelho 
e limitrofes era enorme. 

E- todo acorria, cheio de entusiasmo, a sau-
dar o nosso ilustre hospede, abandonando o local 
do mercado, que por algum tempo eslêve bas-
tante despovoado. 

Foi, emfim, no meio do mais vibrante entu-
siasmo, que se fês a entrada 

Na Calmara •ilnnicipal 

0 seu vasto salão é logo invadido por uma 
aluvião de pôvo. 

Na teia, bastantes senhoras dão uma nota 
de belêsa ao numeroso auditorio. 

0 digno presidente da vereação snr. dr. Car-
doso d'_•iIbuquerque apresentou ao ilustre go-
vernadór civil os seus cumprimentos de boas 
vindas, como seu delegado neste concelho, en-
quanto investido do cargo de administradór, e 
como representante do póvo de Barcelos, en-
quanto se conservar á frente do municipio. 

O snr. dr. _lanoel Monteiro agradece num 
belo discurso, em que põi em destaque a obra 
moralizadôra da Republica. 

Recebeu tambem s. ex.a as saudações do 
professor,ido oficial do conot•lho pela bóea do 

u sub-inspétor escolar snr. Julio Casar de Lima. 
Depois de visitar as diversas dependencias 

do edificio da Camara, ocupadas pelo 3.° bata-
lhão de infantaria 3, tribunal judicial e adminis-
tração do concelho, dirigiu-se s. ex., para o 
Teatro Gil Vicente, onde se realizava 

O CO_MICIO 

que estava anunciado para as 3 horas da tarde. 
Vem a proposito disermos que, que por má 

informação que nos foi fornecida, noticiavamos 
no numero passado ir êle realizar-se na Praça 
de Touros. 

Quando o snr. governadór civil entrou no 
palco, foi com uma prolongada e estrondosa 
salva de palmas que o recebeu o numerosissinio 
auditório que já então invadia por completo 
aquela casa de espétaculos, desde os camarotes 
até ao recinto de entre-bastidóres. 

Sam em gralide numero as aclamações que 
se fasem ouvir a s. ex.a, á Republica, a Simas 
Machado, levantando-se a todos vivas que sam 
calorosamente correspondidos. 

Preside ao comieío o snr. 

dr. Xartoel.Monteiro 

que escolhe para o secretariar os snrs, major 
Belèsa da Costa e dr. Cardoso d'Albuquerque. 

Usando da palavra, começa o ilustre gover-
nadôr civil por agradecer ao povo de Barcelos o 
acolhimento que lhe fés. 

Continuando, expõi o fim do comício: apre-
sentar ao póvo os candidatos a representantes 
nas Constituintes dos concelhos que formam o 
circulo de Barcelos. Como variara os processos, 
com as instituições! dis o orador. 

Antigamente, os representantes do póvo, 
eram escolhidos, não pelo póvo, mas sómente 
por aquêles que representavam grandes e pode-
rosas influencias políticas. 

Mudaram os tempos e os processos tambem. 

Hoje, é o pôvo quem livremente escolhe 
aquêles que na Assembleia Nacional o hão-de 
representar, como se vê nas eleições que varo, 
embreve fasér-se. 

E' verdade que os candidatos propostos ao 
sufrágio não foram. escolhidos pela massa do 
póvo, por aquela que amanham vai em pêso ma-
nifestar-se politicamente perante a urna. 

Mas nem porisso deixam de represeutar a 
sua vontade expressa e iniludivel, pois a indica-
ção dos seus nômes foi feita pelas com?ssões 
partidarias, os úuicos núcleos que indubitavel-
mente representam a rigór o pensar do p•:vo, 
porque por êle foram eleitos, sem sombra de 
burla ou ficção. 

E essa escolha, a dar-lhe força, tem ainda a 
sanção não só do govêrno como tambem do dirè-
torio do partido. 

Vam sêr apresentados os candidatos que 
constituem a lista por Barcelos. 

A' sua frente encontra-se a figura nobilis-
sima de Simas _lanhado, de quem tece o mais 
justo elogio. 

Nobre alma, coração jeneróso, foi sempre 
um português de lei e um democrata autêntico. 

Conhecedôr das necessidades e desejos de 
Barcelos, ninguem melhor que êle para faser 
compreender aos governantes do paias o direito 
que a esta terra cabe de progredir, de recebêr 
do estado melhoramentos que até hoje lhe toem 
sido negados. 

Em suma, o tenente coronel Simas ,Machado 
impõi-se por todos os motivos á muita conside-
ração que lhe vota o póvo de Barcelos. 

Dos outros candidatos, estão dois presentes. 
`Modos pertencem á lejião dos novos, de que 

a Patria muito espera para o futuro. 
A Repiblica foi feita com sangue nóvo. 
Ha muitos anos, sem dúvida, gneo ideal me-

recera os mais crús e duros sacriricios a muitos 
portuguêses. 

Mas foi preciso o sangue dos novos para 
lhe dar vigor e alento, de forma a não enfra-
quecer a luta tenaz que pela Republica se vinha 
fasendo. 

E o distinto orador, com uru inegualável bri-
lho de frase, continúa, salientando o muito que 
aos novos a Republica devia. 

Da conjugação dos seus esforços com os dos 
republicanos históricos, resultou, dentro em pou-
co tempo, a ambição de todos os momentos, o 
sonho dourado de todos os patriotas tornar-se 
em realidade. 

Mas não foi só até hoje que os trabalhos dos 
novos foram úteis. 

Ainda agora déles carece a republica, e mais 
do que nunca, para a <ua conservação e para 
completar a obra cujos alicerces foram feitos 
com a revolução de 5 de outubro. 

Para isso se conta com a dedicação e amór 
de todos quantos vam fasêr parle da Assembleia 
Nacional, 

Daquêles que lá envia como seus represen-
tes o circulo de Barcelos, um dêles é o dr. Do-
mingos Pereii a. um novo cheio de vida e ta-
lento, mnito conhecido já pela sua extrêma e pro-
vada dedicação à causa republicana. 

Seu particular amigo e companheiro desde 
os tempos doirados da infancia, espirito lúcido 
e conhecedor perfeito das coisas e dos homens. 
Alma grande e caráter integro, néle podem ter 
sempre absoluta confiança, desde que faça a afir-
mação de zelar os interesses do circulo. 

Pode estar-se tranqüilo sobre os seus bons 
desejos de sêr util á republica e ao póvo do cir-
culo que lhe confere o, honróso mandato de de-
putado. 

Outro dos deputados é o snr. Miguel de 
Abreu, conservadôr da Biblioteca Nacional de 
Lisboa e filho do venerando e querido republi-
cano português snr. dr. Eduardo de Abreu, 
alma de eleição que, lútando p-1a monarquia, 
apénas ao seu espirito chegou conhecimento de 
grande descalabro a que os monárquicos haviam 
condnsido o país, poz de parte tudo quanto no 
velho rejime lhe havia sido dado, para se dedi-
car da alma e coração, com todo o a.rdór, à causa 
republicana. 

Miguel de Abreu será um belo herdeiro do 
nóme respeitadissimo de seu pai. Não ihe faltam 
intelijencia nem forças para dedicar á Republica. 

0 candidato que nesta reünião falia é o snr. 
João Carlos de Awvêdo, espirito intransijente, 
caráter puro e republicano apaixonadissimo. 

Em todos pode o póvo confiar abertamente. 
Seguidamente, o talentóso chefe do distrito 

passa em sucinta análise a obra da republica, 
detendo-se especialmente nas leis do rijisto civil, 
divorcio e separação. 

E termina, disendo que por mais tempo po-
deria falar; mas prefere que o façam os nossos 
futuros representantes, pois dos seus labios sai:-
das mais• valor terão as palavras. 

E' dada a palavra ao snr. 

Tenente-coronel Simas 1'Iacliado 

o'cidadão por todos os barcelenses tam querido, 
que é logo recebido com uma salva de palmas 
como raras vêses temos ouvido. 

Agradece o ilustre oficial ' a.forma carinhosa 
por que é recebido. E fá-lo com uma grande emo-
ção a invadir-lhe a alma, onde indelevelmeute 
estão assinaladas as manifestações de simpatia 
que tem recebido sempre do póvo de Barcelos e 
seus termos. 

Muito obrigado. Ao snr. governadôr civil 
agradece as expressões encomiosas com que o 
honrou no seu empolgante discurso, expressões 
que julga imerecidas. 

Está ali, dis o oradór, por dois motivos. 
Primeiro, -por desejar associar-se á recèção 

que Barcelos de tam imponente forma fés ao 
ilustre chefe do distrito. Folga em podêr prestar 
homenájem a quem é possuidôr de tam nobre 
caráter e altos fulgóres de intelijencia. 

E veio tambem para agradecer á Comissão 
republicana e ao seu intimo amigo dr. Cardóso 
de Albuquerque a escolha da sua pessoa para 
representante de Barcelos na Assembleia Na-
cional Constituinte. 

Má escolha, afirma o oradór por entre «não 
apoiados» da assembleia, 

0 encargo é em extrêmo pesado para as 
suas forças. Reconhece no entanto cumprir-
lhe acatar a vontade dos barcelenses, a quem o 
prendem muito estreitos laços afétivos, e pro-
mete envidar todos os esforços possíveis para 
bera se desempenhar da sua missão. 

Minhas senhoras e meus senhores : 
Costuma disêr-se cá para o norte, quando 

um sujeito é feliz em qualquer emprèsa, que 
esse sujeito entrou para ela com o pé direito. 

Ele tambem pode disèr que entrou em Bar-
celos com o pé direito. 

0 que é certo é que sem rasão, pois tem 
bem a conciencia do que é e do que vale, o póvo 
desta vila acumulou-o sempre das mais expres-
sivas provas e manifestações de carinhosa sim-
patia. 

E por último, •para culminar todos êsses fa-
vores, escolhe-o para seu deputado. 

Mais uma vês agradece muito essa distin-
ção, e á imprensa local se confessa tambem 
imensamente grato pela forma distinta como re-
cebeu a sua candidatura, tecendo lhe elogios que 
não merece. 

Devia, como candidato a deputudo, apre-
sentar um programa. Mas visto que se trata de 
uma assembleia constituinte não o fará, pois en-
tende que ela não deverá fasêr mais do que: 
votar o codigo constitucional da república, discu-
tir a obra do govêrno provisorio, introdusindo-
'lhe as modificações que julgue necessarias e vo-
tar o novo orçameuto. 

Frito isto, impõi-se o encerramento ime-
diato da assembleia porque está finda a sua 
missão. 

E' este o seu parecêr. 
Ora para a solução de tam graves problêmas. 

como esses não pode apresentar programa. 
Isso cumpre ás altas capacidades intelêtuais 

que hão-de fasêr parte daquela assemblia, e êle, 
como tantos outros, não teem mais que orientar-
se por elas e perfilhar as ideias que mais se 
conciliem corri o seu pensar e o do povo que re-
presenta. 

Se êle, orador, for ás constitnintes, declara 
já que nelas ha-de entrar sem compromisso de 
especie alguma com qualquer cotaria política. 
Não se deixará subjugar por homens; servirá 
principios. 

Se assim não serve ao povo para seu repre-
sentante, está ainda a tempo de o cortar da lista. 

Acima de tudo coloca os interesses da Pa-
tria; e êsles coloca-os a par dos da república. 

Na situação presente do país, qualquer ma-
nifestaç•io de ideias retrogradas sam puros des-
varios, simples loucuras. As instituições depos-
tas em 5 de outubro caíram num charco de mi-
seria, e dis de miseria para não têr de se servir 
de termos mais asperos. 

Não caíram pelos seus inúmeros atentados 
ás liberdades e direitos dos cid idõns nem pela 
sua administração de desperdícios loucos. 

A sua queda deve-se só á imoralidade que 
as corrompia, e um rejime que assim desapa-
rece—não pode ressurjir. 

Hoje, portanto, o devêr de todos os patrio-
tas é cooperar na consolidação da Republica, visto 
que a menor manifestação de rebeldia contra o 
rejime constituído pode ser causa de uma des-
graça para Portugal. 

Como muito bem disse na Camara o sr. go-
vernador civil. os monarquicos portuguêses, se 
alguma coisa pudessem conseguir, seria apênas 
a perda da nossa independencia. 

Dediquêmo-nos, porisso, de toda a alma, á 
Republica, que o mesmo é trabalhar pelo bem 
da Patria. E nós, monarquicos ou republicanos, 
acima de tudo devemos ser portuguêses e pa-
triotas. 

Dentre os monarquicos lia homens até que 
nãn podem sêr postos de parte, e que a Repú-
blica aproveitará, porque não é o pais assim 
tam rico em grandes mentalidades. 

Podia citar nómes Mas não é necessario, pois 
êles estão no espirito de todos os presentes. 

Ha, contudo, um que não pode deixar de 
referir, patenteando-lhe todo o respeito que pela 
sua superior envergadura mental e moral tem: 
é o dr. Manoel Fratel, ésse coração de verdadeiro 
português e talento dos mais possantes do nosso 
pais. 

E o ilustre oradór refere seguidamente a no-
bre e patriotica atitude desse ínclito cidadão no 
ultimo conselho de ministros da monarquia, caso 
que todos conhecera, 

A República não pode ser exclusivo de gru-
pos ou partidos. 

Ha-de aproveitar todos os homens de talento 
mormente aqueles que pelos seus vastos conhe-
cimentos possam prestar relevantes serviços á 
Patria. 

Falando da obra da República até hoje, dis o 
ilustre tenente-coronel que a ela se devia referir 
com larguêsa. Mas não lhe é possível porque ela 
é enorme e não ha tempo para de toda fazer a 
discussão. 

Todos sabem, continúa, que desde 5 de Ou-
tubro muitas sam as leis, sobretudo de alcance 
social, que se tem promulgado. 

Sam perfeitas? 
Não podem ser. Agora, depois de postas em 

prática é que ha-de notar-se os defeitos que 
tiverem e, tomados em consideração pelos mi-
nistros, estes irão ás constituintes modificá-laG, 
de harmonia com as indicações dos homens de 
valôr e autoridade no assunto. 

Ha no entanto algumas leis ás quais se não 
pode regatear louvores, já pela forma como estão 
elaboradas, como pelo seu alcance: sam as da 
família, a de instrução e a de justiça militar. 

Mas ha duas que toem uma importancia ex-
ei cional, por serem a arma com que os réaeio-
narios pretendem ferir a República, explorando 
os sentimentos de crente do nosso povo. 

Uma é a da separação da Egreja do Estado. 
I,Sará boa? 4Será má? Não o discute. 
No vaticano ha duas correntes acerca dessa 

lei. Uma é inspirada por êsse grande espirito 
qúe é o cardeal Rampolla. 

Pois essa corrente era de opinião que se 
respeitasse a lei. 

A outra corrente ê inspirada pelo jesuíta 
Merri del Vã], esse homem cujo procedimento com 
a França tam amargos dissabores fés sofrêr a 
Igreja Católica. Essa corrente é de opinião que 
a lei da separarão não seja acatada. 

Infelizmente parece ter sido esta a opinião 
que mais influencia eserceu no clero português, 
levando-o á desobedeencia ao estado. 

Máu passo. 
Não sabe que beneficios possam resultar, 

dessa atitude, para o clero. Parece-lhe que este 

segue, por todos os motivos um caminho muito 
errado. 

Desejava que todos os padres se lembrassem 
bem daquêle caso sucedido com D. Nuno Alvares 
Pereira. 

Já depois de têr deixado a sua espada glo-
riosa para envergar o burel de frades alguem o 
vesitou na sua cela e viu a sua espada abando-
nada para um canto. 

Como a sua visita lhe preguntasse se ela 
não tornava a sêr desembaïnhada, D. Nuno res-
pondeu imediatamente, possuído do mais arreba-
tador entusiasmo 

«Ha uma coisa só qne me fará tornar a em-
punha-la. 

aE' a Patria, porque essa está acima de 
tudo». 

Oxalá que os incitadares do clero português 
se inspirassem nesta patriotica resposta. 

A outra lei a que se referia é a do divorcio. 
Não sabe explicar como ela tem merecido 

da parte dto clero uma tamanha guerra, pois o 
esemplo do divorcio, em Portugal, foi aberto pela 
propria Igreja. 

E' um fáto quo a Hístoria registra: o divórcio 
do rei Afonso VI, uni pobre dementado, a quem 
o irmão, depois de usurpar o trono, rouba a es-
posa, de quem já era escandalosamente amante. 

Corri ela casou, graças ao divorcio emanado 
da Santa Sé, por opinião de uma junta de teolo-
gos. 

Disem os reàeionarios que os maiores peri-
gos de tal lei é sêr causa da destruição da fa-
milia. 

E' um erro e uma falsidade; e a prova, é que 
todos os divorcios até hoje requeridos em Portu-
gal toem sido de pessoas que já estavam se-
paradas. 

Da àção moralizadora e. até tonificadora dos 
laços de família tem o orador um esemplo, muito 
perto de si acontecido: 

Conhece um seu amigo, em cuja intimidade 
viveu, a quem logo pouco tempo depois de ca-
sado a desgraça invadiu. 

Separou-se deisua esposa e, esquecida aque-
la fatalidade, como esquecem todas ás dores, 
volvido tempo dedicou-se de todo o coraçâo a 
uma outra senhora que passou a vivêr junto 
de si. 

Estremeciam-sa mutuamente. Viviam na mais 
doce e tranqüila felicidade. 

Mas a êle uma nuvem ensombrava o ceu da 
esistencia : não poder dar o seu norne' aos seus 
filhos e não poder levar á sociedade, como sua 
lejitima companheira, ;aquela que tanto amava 
e a gdem tamanha felicidade devia. 

Com isso sofreu até ás mais punjentes lá-
grimas. 

Pois hoje, com a lei do divórcio, esse casal 
já o mais intimamente possivel ligado pelos laços 
do coração, podê-lo-á sêr tambem á face da lei. 

Como este, muitíssimos outros casos ha por 
esse país fóra. 

Em sua opinião, na lei do divorcio nada há 
que precise ser alterado. 

Das outras leis limita-se a disér que, em 
tese, todas sam boas, mas para que produsam os 
benéficos efeitos a ,que vizam necessário se torna 
difundir por todo o país uma boa instrução. 

Sem ela não pode o pais sêr livre, pois ha 
leis, especialmente as de materia social,. que 
não podem atinjir os seus fins senão -em socie-
dades mais ou mênos instruídas. 

Uma delas é, entre nós, por esemplo, a do 
serviço militar obrigatorio, um diploma magni. 
fico, sem dúvida, mas que só dará os excelentes 
resultados que dela ha a esperar quando apli-
cada a uma jeração preparada com uma instru-
ção prlmar•iá superior á de hoje. 

Aos cidadãos é por esta lei reclamado o ser-
viço militar apenas por quinze semanas, 

_ias para que ésse serviço durante.tam curto 
período seja proficuo, convem que, ao alistar-se, 
já todo o mancêbo tenha uma instrução prepa-
ratoria. 

Ora essa instrução preliminar só nas escolas 
primarias lhe deve ser dada. 

Antes de terminar, dis o sr. Simas Machado, 
deseja disér duas palavras sobre um problêr$a 
da mais alta importancia para todo o país e prin-
cipalmente para a povo do norte. 

E' a agricultura. 
Poderão supór• que, sendo êste concelho 

agrícola por excelencia, é pára lisonjear o seu 
povo que o orador vem falar-lhe de agricultura. 

Será uma injustiça. 
Desde sempre reconheceu ser nela que está 

o ressurjimento financeiro de Portugal. 
A agricultura, ninguem o nega, ha-de ser, 

quando devidamente socorrida pelo estado, como 
merece, uma das principais bases da prosperi-
dade da nação. 

Sempre assim pensou, e mais de uma vês o 
expoz a alguem que está ali dentro e que ali-
menta em si a mesma esperança. 

Assim, uma das questões que perante os po-
dêres públicos mais desvelada atenção lhe hão-de 
merecer será essa. 

Não deixará contudo de disér que, restrita 
como é a àção d'esta Assembleia Nacional, pouco 
ou quase nada poderá fasér em prol do circulo 
que representará. 

Ha outros oradores inscritos e esta a rou-
bar-lhes um tempo que êles melhor aproveitarão. 

Vai porisso terminar. 
Não fecha com chave de ouro, como dese-

jaria mas não pode faser pw escassès de dotes. 
Simplesmente dirá, para findar, que tem uma 

enorme pena por não vêr ali uma grande figura que 
Barcelos intei ro venera e respeita aquéle pela mão 
de quem, em 1886, entrou no partido republicano. 

E essa ausencia é tanto mais lamentavel 
quanto é certo sêr ela motivada por doença 
grave. 

Refere-se ao dr. Martins Lima, de quem 
tece caloroso e justo elojio. 

Uma delirante salva de palmas se fás ouvir, 
acompanharia de calorosos vivas a Alartins Lima, 

Dito isto, mais uma vês declara guiar-se 
sempre pelo que lhe ditar a consciencia e pede 
encarecidamente para que todos se reúnam 
em volta da Patria, trabalhando pelas suas pros-
peridades como bons portuguêses, pois só assim 
poderá conseguir-se que Portugal ocupe no 
mundo civilizado o lugar a que lhe dão jús os 
seus feitos brilhantes, a sua situação jeográ-
fica e o seu poderio colonial, condições essen- 
ciaes para tornar grande uma Patria e respeitado 
o seu povo. 

Uma entusiástica ovação cobriu o final do 
discurso do sr. tenente-coronel Simas Machado 
que foi uma deliciosa palestra que muito pren-
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deu todo o auditorio,_não só pelo brilho e vivesà 
da frase, em que s, ex.a é inexcedivel; como 
pelas palpitantes matérias seu assunto. Muitas 
veses era interrompido por prolorívadas salvas 
de palmas, e « não apoiádoso nas referencias mo-
destas mas li justas á sua pessoa. 

Isso que aí deixamos reproduzido não é 
mais que um pálido e mal alinhavado escorço, 
reeonstituido apressadamente sobre umas ligeiras 
nota,z que pudemos tomar. 

Em muitos pontos devemos ter deixa-lo tal-
vez incompleto o pensamento do ilustrado orador 
e é mesmo possivel qne, involuntariamente, é 
certo, o tenhamos até atraiçoado. 

Fés a seguir uso da palavra o sr. 

Dr. Dontingos Pereiro, 

que produz uma arrebatadora e eloqüente oração 
flajelando mordazmente o antigo rejime e os 
seus maus e desonestos servídôres. 

Tem, por vêses, tiradas empolgantes em 
que se patenteia o seu acrisolado amôr e de-
votada dedicação pela República. 

Muitos foram os aplausos colhidos da as-
sembleia pelo simpático orador, que muito bem 
impressionados deixou a todos. 

Dada a palavra ao sr. 

Miguel d'Abreu 

que agradece comovido as honrosas referen-
cias feitas a seu pai e que muito sensibilizaram 
o seu coração de filho. 

Seguidamente, fás tambem um belo e longo 
discurso, terminando por prometer aos inte-
resses de Barcelos todo o seu esforço. 

Foi tambem fartamente aplaudido o dis-
tistinto orador. 

1lanoel 1)narte 

o conhecido revolucionário portuense, fás então 
um lindissimo discurso, ora cheio de vigôr, da 
mais entusiástica eloqüencia, ora impregnado 
de uma certa doçura, mas sempre transpare-
cendo sinceridade numa frase simples, que cala 
fundo na alma do povo, dando-lhe bem a im-
pressão de que é um irmão quem lhe fala, com 
toda aquela franquêsa inerente aos humildes. 

Lamentamos que a falta de espaço, pois 
esta noticia já vai excessivamente longa para a 
pequenês do nosso jornal, nos não permita re-
produzir a magnifica oração do apaixonado 
revolucionario e nosso presado amigo, ,bem 
como as dos dois oradores precedentes. 

A ovação que no final se fés ouvir foi das 
que não esquecem, pelo seu intenso entusiasmo, 
quase frenetico. 

Em seguida 

Encerra-se o comício 

para o que de novo usa da palavra o ilustre 
governadôr civil snr. dr. Manoel Monteiro, que 
se dirije ao pôvo das aldeias, que em grande 
quantidade ocupa a plateia, expondo-lhe o que 
sam as leis do rejisto civil e da separação, e 
como elas nada teem que ofenda as suas cren-
ças relijiosas. 

Com calorosas aclamações á Repubiica se 
encerrou o comicio, sendo levantados alguns 
vivas ão snr. dr. Manoel Monteiro, dr. Martins 
Lima, Simas Machado, dr. Cardoso d'Albu-
querque, etc. 

No Centro reptíblicano 

para onde então se dirijiu o chefe do distrito, 
foi s. ex.' recebida pela sua dirèção, apresen 
tando-lhe os cumprimentos de boas vindas o 
snr. dr. José Belêsa dos Santos, que proferiu 
um erudito discurso, expondo, com largas con-
siderações de direito publico, como uma autori-
dade num rejíme democratico, — cuja pedra 
augular é a verdadeira soberania do pôvo, e 
não uma fíção deste amalgamada com direitos 
vindos de um deus,—é o representante lejítimo 
do pôvo e uma força só dessa entidade saída. 

Em frase elegante agradeceu o sr. dr. Ma-
noel Monteiro os cumprimentos, como velho 
amigo do sr. dr. Belêsa dos Santos e como cor-
relijionario dos socios do Centro, em cuja àção 
republicana muito confiava. 

Outras visitas 

eféctuou em seguida o prestijioso chefe do dis-
trito, acompanhado pelo considerado presidente 
da Camsra sr. dr. Cardôso d'Albuquerque, a 
diversos estabelecimentos desta vila, entre os 
quais o Hospital da Misericordia. 

O Banquête 

A's 7 horas em ponto começou o banquête 
que a sua ex.a era oferecido, na sala das aulas 
da Liga Barceleure de instrução e educação. 

O, sr. dr. Manoel Monteiro dava a di-
• reita aos srs. dr. Cardoso d'Albuquerque, Si-
mas Machado, dr. Doiingos Pereira e Miguel 
d'Abreu; e a esquerda aos srs. dr. Arriscado 
de Lacerda, major Belêsa da Costa, dr. Pinto 
Ribeiro e Acácio Coimbra. 

Indistintamente ocuparam os restantes lo-
gares os srs. José Monteiro, Manoel Estêves, 
José- Claudio Baltazar, dr. Figueiredo de Fa-
ria, .Manoel Cardôso, Secundino Estêves, dr. 
Belêza dos Santos, tenente Bacelar, Izolino 
Caramalho, Antonio Roriz d'Azevedo, dr. Gon-
çalo Araujo, alferes Vila-Chã Leite, Eduardo 
Marçal, Manoel Ramos de Paula, tenente Man-
celos, dr. Souza Cristino, Salvadôr Domenech, 
Alberto Araujo, João Pachêco, Antonio Car-
dôso, David Barros, dr. Miguel Fonseca, Pires 
Lavado. abade José Manool de Souza, Fran-
cisco Xavier Pereira, Plácido Laméla, Joaquim 
Antonio Pereira, Arnaldo Azevedo, Eujenio 
Azevedo, dr. Teotonio da Fonseca, Adelio Es-
teves, Antonio d'Almeida Azevedo, Avelino 
-Neiva, -Jorje Azevêdo, José Domenech, Domin-
gos Ferreira, Joaquim Vinagre, Alberto Estê-
ves, Manoel Duarte representando a Aloiitanha 
e o representante do Radical. Brindaram os 
srs. drs. Manoel Monteiro, Cardôso d'Albu-
querque, Belêsa dos Santos e Domingos Pe-
reira e Miguel d'Abreu, Manoel Duarte, Al-
berto Araujo, Isolino Caramalho, tenente coro-
nel Simas Machado e tenente Barros Bacelar. 

Todos os brindes foram cheios do mais vi-
brante entusiasmo e se na sua deserção nos não 
detemos mais é unicamente por mal que já 
atrás apontamos: falta de espaço. 

Devêmos no entanto rejistar os estrondo-
sos e extraordinarios aplausos que provocou 
aquêle que pelo snr. governadôr civil foi feio 
a Simas Machado. o deputado escolhido de 
Barcelos. 

Eram onze horas quando findou o ban-
quête. 

Pouco depois 

O chefe do distrito retiro,-se 

para Braga, em automóvel que á sua disposição 
havia posto durante todo o dia o snr. dr. Car-
dôso de Albuquerque, tomando lugar em outro 
vindo expressamente de Braga alguns cava-
lheiros que o acompanhavam. 

Mais uma vez, ao partir, foi o snr. dr. Ma-
noel Monteiro alvo de calorosa manifestação 

de simpatia da parte de todos quantos se acha-
vam presentes. 

Otimas devem sêr as impressões por s. ex.a 
levadas sobre o estado de republicanização 
deste concelho. 

Algumas notas 

Durante parte da tarde de quinta feira, an-
dou o snr. governadôr civil precorrendo a vila 
de automóvel, assistindo ainda ao desfasêr da 
feira semanal que nesse dia se realizou. 

—Por uma galante filhinha da snr.' D. 
Urbana Durrãis foi-lhe oferecido um lindo bou-
quet de flôres. 

— Não houve em todo o dia o mais leve in-
cidente. 

Bdrce1os por òentro 
VIDA MUNDANA 

Aniversarios natalicios : 

Na quarta-feira próssima, passa o do nosso 
distinto colega da Era Nova snr, Antonio Albino 
Marques de Azevedo. 

—Tambem passam: no dia 27 o da ex.7na 
snr.a D. Estefánfa Pacheco Leão; no dia 30 o do 
snr. Domingos Carreira; e no dia 31 o das ex.'nas 
snr.as D. Umbelina da Cunha Velho e D. Ema de 
Faria Lamela. 

Delivrance: 

Tève-a ha dias, com grande felicidade, a 
ex.°'a esposa do negociante snr. Manoel Alves 
Coutinbo. 

Luto 

Pelo falecimento no Pará, Estados Unidos 
do Brasil, de um irmão, encontra-se de luto a 
ex.ma esposa do nosso presado amigo sr. Alberto 
Pereira d'Araujo. 

Enfêrmos 

Estêve de cama, achando-se já restabelecido 
o snr. Antonio' Augusto d'Almeida Azevêdo, 
nosso respeitavel amigo. 

—Continua gravemente enfermo o snr. dr. 
José Joapuim Duarte Paulino. 

Pie-nie 

Organizado pelo nosso amigo snr. Manoel da 
Costa Maciel, realizou-se no domingo ultimo, na 
sua casa de Santa daria de Forjães, uma encan-
tadôra festa intima, em que tomaram parte 
alguns seus amigos, Pntre os quais os snrs. dr. 
Belêsa dos Santos, Eduardo Carmona e ex.ma 
familia, ,D. Estefánia Campêlo e gentil sobrinha, 
João Pachèco Leite, João da Cruz Miranda, Julio 
Valongo e ex.ma família, José Moreira da Costa, 
Manoel d'AraujoPassos, João Passos, etc. 

Estiveram: 

No Porto, os snrc. Aurelio Rumos e ex.ma 
esposa, Antonio Azevêdo. Luiz Fonseca, Manoel 
de Araujo Passos, Julio Valongo, Avelino Neíva. 

Ern Braga, os snrs. drs. Gonçalo de Araujo 
e José Ramos. 

Ern Nine, os snrs. José Carvalho, Antonio 
Azevedo P Luiz Fonseca. 

Em Barcelos, os snrs. ,Manoel Paula de 'Mi-
randa, :Miguel de Castro Lemos, Eujenio Fer-
reira, drs. Artur Maciel e florais, d'Almeida, 
Julio Cesar de Lima, 

Em Viana do Castelo, o snr. Salvador Do-
menech. ' 

Consorcio 

Realiza-se brevemente o do snr. Antonio 
Luiz da° Cunha, estimado 2.° sargento, com a 
jentil menina D. Margarida da Conceição Coelho, 
filha do falecido negociante snr, Manoel Joa-
quim Coelho, 

Pequenas notas 

Encontra-se em Fão, a veranear, a ex.ma 
familia do snr. dr. Luiz Novais. 

—Regresou de Madrid, no sábado último, o 
snr. dr. Joaquim Pais de Vilas Boas. 

—Entrou para a redação do Tempo ó nosso 
patricio snr. Herculano Nunes. 

—Encontram-se na sua Quinta da Casta-
nheira, nesta vila, o snr. dr. Antonio Cardoso e 
Silva e ex.ma familia. 

—Retíi-ou para Monsão o snr. Afonso Hen-
rique Barbeitos Pinto. 

—Partiu para Castelo de Paiva, onde vai 
administrar uma farmácia, o snr. Antonio Pais 
de Faria. 

—Acompanhado de sua ex.°'a familia, está a 
ares na sua quinta da freguesia da Silva o sn. 
dr. ,Natos Graça. 

Está em Coimbra o snr. José de Azevedo 
Figueiredo. 

—Vimos neta vila. no ultimo domingo, o 
snr, dr. Manoel Inácio d'Amorim Leite. 

, 

c Radical 

Como nos primeiros dias da semana 
próssima se não encontre nesta vila 
nenhuns dos redàtores do, Radical, só 
no domingo, 4 de junho, publicarê-
mos o n.° do nosso jornal correspon-
dente á 5.a feira, i do mesmo mês. 

Camara Municipal 
Sessão de 20 de maio 

Presidencia do snr, dr. Cardoso de Albu-
gnerque, estando presentes os vereadores snrs. 
drs. Luiz Ferreira e Reis Vale, Alberto Araújo, 
Francisco Carmôna, Francisco Xavier Alves Pe- 
reiná e Manoel J. Ferreira. 

A estação telenrafo postal 

0 chefe da estação telegrafo postal expõi, 
largamente fundamentado, o não cumprimento, 
por parte da Gamara, do contráto com ela eré-
tuado pela dirêção dos serviços telégrafo postais, 
sobre fornecimento de edifrcio para a estação 
desta vila. 

Por êsse contráto o município obrigava-se, 
pela quantia de 40000 reis anuais, ao aluguer 
de três quartos, uma cosinha, uma sentina e uma 
sala. 

Aquela quantia está a sêr paga, sem que a 
Camara forneça mais que uma sala para instala-
ção da estação. 

O snr, presidente informa tratar-se de um 
contráto realizado por uma vereação anterior e 
que se não podia cumprir sem estragar o edifi-
cio municipal com as divisões de que carecia 
para se obtar todos aqueles alojamentos, ao que 
se opunha, ou sem alugar uma outra casa fóra, 
o que seria mais dispendiüso, escedendo talvès 
muito a importancia auferida da Dirèção dos ser-
viços telegrafo-postais. 

Para essa despêsa tambem não estava a 
Camara habilitada, nem mesmo seria justo que a 
fizesse. Alem disso, dá-se a circumstancia de 
uma parte do edifício em questão ir, em breve, 
ser ocupada pela repartição de registo civil. 

Depois de algumas explicações trocadas en-
tre o sr. presidente e o vereador sr. Ferreira, 
aprovou-se a seguinte proposta do primeiro: res-
ponder ao chefe da estação que a Camara não 
pode fornecêr-lhe mais alojamentos do que os 
que ao presente ocupa, mantendo a importancia 
de 40x000 reis de aluguer. 

Caso isso não convenhe, pode a direcção pro-
curar outra casa em condiçõês que julgue me-
lhores, sem o menor encargo para o inunicipio. 

Belos projétos para um bairro futuro 

José Barbosa Ferreira Dias requer licença 
para demolir umas casas já velhas que possue na 
rua Nova de S. Bento, e substitui-las por um 
muro que alinhará por um outro seu predio, re-
centemente construido. 

O sr. presidente dis entender que aquele 
parte da vila está destinada a sêr, no futuro, um 
dos seus mais importantes e populosos bairros, 
pelo que não deve permitir-se que a rua em ques-
tão fique apenas com a largura de 6 metros a que 
o alinhamento proposto pelo requerente a redu-
siria. 

Todas as autoridades em assuntos de hijiene 
proclamam que nos povoados não deve haver rua 
alguma com largura inferior a 10 metros, podando 
ir mesmo até 25, além da qual sam já considera-
das avenidas. 

Ele, que além de presidente da camara é 
tambem medico, declara-se intransijente no cum-
primento de tais prescríções, em que só vê reais 
vantajens. 

Para um dia ali se poder fasêr um bom bair-
ro, convem que se não defira por enquanto peti-
ções desta naturêsa, pois, do contrario, casebres 
arruinados que assim se pagarão por baixo prêço, 
seriam amanhan, depois de reconstruidos, cai is-
simos, e portanto mais dispendiosa qualquer ex-
propriação que fosse necessario fasêr-se, para 
modificação de alinhamento. 

Propõi, porisso, que antes de deferir êste re-
querimento, ou outro que apareça para o mesmo 
fim, deve mandar-se proceder a um estudo pelo 
qual possa desde já determinar-se a fôrma por 
que ficará alinhada a rua de S. Bento, no futuro. 

Consiste êsse estudo no levantamento de ume 
planta topografica daquela zona da vila, planta 
que obedecerá aos seguintes principies, desde já 
definitivamente assentes: 

da rua de Trás das Freiras, que fica perpen-
dicular á de S. Bento, far-se-á uma rua prin ipal, 
com a maior largura possivel, a partir do jardim 
e terminando no Campo da Liberdade, onde irá 
desembocar em largura progressivamente cres-
cente ; 

a rua Nova de S. Bento sofrerá no seu alinha-
mento as modificações necessarias para que caia, 
sem a menor obligüidad,-, isto é, de fôrma o mais 
rigorosamente perpendicular, sobre aqueloutra 
rúa, nno sendo a sua largura nunca inferior ao 
minimo de 10 metros que os hijienistas pres-
crevem. 

Assim ficará aquêle local modernisado e de 
molde a nêle se poder faser ediBcaçõr ,s de maior 
prêço, destinadas a classes mais abastadas que 
aquela que atualmente lá vive. 

A proposta do sr. dr. Cardoso d'Albuquerque 
e aprovada, sendo encarregado o sr. condutor 
municipal de proceder ao levantamento referido. 

Diversos assuntos 

0 presidente da junta de paroquia de Viato-
dos comunica que José Manoel de Morais, daque-
la freguesia, ainda não cumpriu a intimação que 
lhe foi feita para retirar da via publica uma ra-
mada que sem licença construiu, e levantar uma 
parede caída, 

Intime-se novamente. 
—A junta de paroquia de S. Vicente de Areias 

comunica a nomeação de um curraleiro e dois ze-
ladores, na sua sessão de 5 de março. 

Inteirada. 
— Ernidio Leite Pereira de Carvalho, desta 

vila, envia a planta da obra para que requereu 
licença na ultima Sessão, e que consiste no rebai-
xamento do passeio que marjina o seu predio no 
Campo da Republica, solicitando agora o deferi-
mento que ficára pendente de informação do con-
dutor municipal. 

Deferido. 
—Francisco Isidro de Faria, da freguesia da 

Silva, queixa-se de varias irregularidades cie que 
foi vítima por parte do arrematante dos impostos 
indirétos e pede providencias. 

Deliberado ouvir o acuado. 
— Manoel Joaquim Rodrigues, de Carapeços, 

pede licença para fasêr uma vedação e depositar 
materiais na via publica. 

Deferido, devendo o alinhamento sêr-lhe dado 
pelo condútor municipal e ficando o carninho com 
largura não inferior a 4 metros. 

—Manoel da Silva Lavandeira e outros, pe-
dem o averbamento em seus nomes de umas in-
scrições que lhes ficaram pertencendo por morte 
de D. Antonia Gomes Vinha. 

Deferido. 
—José Gomes de Macedo, de Oliveira, quer 

atravessar um caminho publico com uma canali-
sação de agua de uma propriedade sua para ou-
tra que igualmente lhe pertence. 

Deferido, em virtude da informação da junta 
de paroquia. 

—João José Gonçalves, de S. Vicente de 
Areias, solicitando licença para fasêr uma veda-
ção e depositar materiais em via publica. 

Junte planta, devendo solicitar o alinhamen-
to ao sr. condutor municipal. 

—liaria Luiza de Oliveira, de Pedra Furada, 
deseja construir uma casa. 

Informe o condutor e junte planta. 
— José Lourenço dos Santos, de Creixomil, 

deseja fasêr uma vedação. 
Deferido, vista a informação do sr. condutor. 
—João Carlos de Miranda, de Grimancelos, 

pede licença para construir uns aquedutos na es-
trada municipal. 

Deferido, devendo a obra sêr feita sob a 
inspéção do sr. condutor. 

—Manoel José de Oliveira, de Pereiro, re-
quer licença pata vedar uma propriedade sua. 

Deferido. 
—Tomada em consideração uma exposição 

que a junta de paroquia de. Golos fás da fôrma 
por que se sanou um conflito aberto por motivo 
de uma obra de 'Manoel José de Sousa, em cami-
nho publico. 

—Antonio José Faria Junior dis ter sido in-
timado ao pagamento de uma multa, por estar 
fasendo uma obra para que aliás tinha licença da 
junta de paroquia e pede porisso a anulação da 
multa e licença para lrroseguir com as obras. 

0 sr. condutor informa que tal licença só 
pela Gamara pôde sêr concedida, como todas 
quantas sejam uecessarias para obras que afétem 
qualquer caminho publico. 

Deliberado indeferir, mantendo a multa, que 
deverá sêr elevada ao mássimo, por se reconhe-
cer ter o infi- ter andado de má fé. 

—Participa um zelador municipal que. tendo 
aplicado multas a Ana Rosa Rodrigues e D. Ma-
ria Quiteria Iioriz, reapétivamente em 2 e 0 do 
corrente, ainda não entraram com a importancia 
competente. 

Remetam-se para julso. 

Uma obra necessaria e urjenle 

Solucionado o expediente, o sr. presidente 
expõi que diversas intimações se tem já feito ao 
negociante sr. José Ferreira de Lemos para de-
molir uns predios que ameaçrm iminente ruína, 
com prejuiso da segurança publica, e que êle 
possue no largo de Dentro. 

Nenhuma das intimações foi ainda cumprida. 
Propõi que se intime novamente, dando o 

pravo de oito dias para a demolição e que findo 
êle, se não tiver sido cumprida esta nova intima-
ção, a camara, cora todas as formalidades legais, 
proceda, sere mais delongas de qualquer espécie, 
á demolição esijida. 

E' aprovada. 

Um nosso deputado 

Simas Machado 

No comboio correio da tarde do 
domingo, retirou para T,isboa o ilus-
tre tenente coronel snr. José Augusto 
de Simas Machado, consideradissimo 
representante de Barcelos nas próssi-
mas Constituintes. 

A' estação foi despedir-se do sim-
pático militar grande número dos seus 
muitos amigos. 

UM BOATEIRO 

Ha dias, foi chamado á presença do snr. 
atministradôr e por êle admoestado severa-
mente um cauteleiro muito conhecido por 
º•ejedôr dos Peniºdos, que se dava á divertida 
tarefa de espalhar pela vila os mais terro-
ristas boatos. 

Mais ignorancia do que malvadez; e 
assim é que se explica a extrêma benevo-
' lencia que gosou da parte da autgridade. 



4 ® RADICAL 

Um nobre documento 

9 SEPARAÇÃO do ESTADO da IGREJA 
Com viva satisfação arquivamos nas co-

Umas do nosso jornal um patriotico mini-
festo que nos chegou ás mãos e de que se 
fés profusa distribuição por todo o clero 
dêste concelho. 

E' digno de sér meditado por todos 
quantos, amando a Patria e respeitando a 
Igreja, desejam conciliados os interesses de 
uma e outra, sem desdouro para qualquer. 
W do seguinte teôr : 

A® CLERO 11ORTilJGUEN 

ACAUTELE31-SE OS PADRES! 

Previna-se o Clero Paroquial a quem alguns 
bispos e alguns simples padres pretendem suges-
tionar e iludir, enredando-os nas suas moções e 
protestos contra a lei da separação do Estado das 
Egrejas. Para @stes bispos e padres protestantes 
a relijtão,'como muito bem assinala a imprensa 
republicana, liberal e patriotice, não é propria-
mente um sacerdotio, uma misrão; é um meio de 
dominio, de luxo e de exibicionismo. Pertenc-sm 
á categoria dos padres ricos que da outra enorme 
maioria do clero português dispunham até agora, 
como de servos, mantendo-os na pobrë,a, na mi-
seria e na dependencia continua das suas impo-
nentissimas pessoas! A grande maioria do clero 
é para éles o rebanho que andai monte, mascan-
do tojo e lambendo pedregulhos! 

De antes, no tempo da falida monarquia, 
quando alguma coisa, muito até podiam fasêr em 
favor do clero pobre, nada frseram; tendo voz no 
parlamento, contentavam-se com ir uma vês, 
quando muito, durante toda a sessão lejislativa 
tomar assento na Camara, reprodusir ali, como 
fonografos, os discursos estudados em casa, na 
comodidadé dos luxuosos aposentos dos seus pa-
ços, e nada mais! Nunca mais lá voltavam, a não 
sër que os chamassem a darem os seus votos á 
politica dos esbanjadores! Por isso mereceram e 
com rasão o justo epileto de mulas de reforço! 

Então, era assim que cumpriam o seu dever. 
E bôje? 

De barriga cheia, sempre de lauta mësa pos-
ta, dão-se ao desfastio de cantochar moções va-
sias de sentido critico, palavreado sem uru unico 
argumento. Lamentam-se, finjerri que choram, di-
sem que recusam as pensões, e pouco mais 
adiantam. 

A lei da separação concede a liberdade de 
cfiilto. mas esije que no uso de essa liberdade se 
não dêem os sacerdotes ao perigoso luxo de fasër 
industria politica contra o Estado. E' possivel que 
a lei neste ponto não fosse taro rigorosa, se alguns 
padres não tivessem já feito varia propaganda 
contra o rejrme. 

Compreende-se muito bem que os parocos 
das cidades, especialmente de Lisboa e Porto, 
recusem... generosamente as pensões que o go-
verno lhes oferece, e que em nada deprimem ou 
rebaixam a dignidade sacerdotal. A maioria tem 
rendimentos proprios, e alguns até enriqueceram 
no esercicio do seu 7n2mus. Por isso uma pensão 
para éles pouco ou nada vale. 

Devemos notar porém que a lei não estabe-
leceu as pensões destinadas aos parocos ricos, 
aos padres capitali<tas e propriet.arios, ou que 
fruem bons rendimentos. Não! Essas pensões 
destinam-se ao clero pobre e que pobremente 
vive por falta de boas prebendas e conesias 
nas Sés. 

Ora esse clero que é a grande maios ia, não 
vai agora certamente, não deve ir servir-lhes de 
piau de cabeleira, só para que os seus orgulhos 
triunfem. Póde o Vaticano fulminar excomunhões ! 
Romu locuta est, causa finita e., t. Is,o era de an-
tes, era noutros tempos. Hòje quem tem a palavra, 
hôje, ámanhã e sempre, é a justiça, é a liberdade, 
é a humanidade! 

Se Roma falar, mandando-nos atraiçoar a Re-
publica e desacatar as suas leis. resistamos; re-
si•tamos sempre sem abjurar a nossa fé. Separe-
mo- nos, se tanto for preciso, emancipando-ncs da 
tutela romana e fundando uma Egreja Nacional! 

E' pre&•rivel um seisma a uma apostasia! 
Não temamos as suspensões! Antes incorrer 

no desagrado de Roma e do alto clero do que ser 
traidor á nossa querida pntria 1 

Viva o clero liberal  Viva a Republica Por-
tngnêsal 

Um grupo de padres liberaes e republicanos. 

k 

O encerramento 

Reünião dos empregados no comercio 

Afim de s• discutir a questão do 
encerramento dos estabelecimentos e 
descanso aos caixeiros, a que noutro 
lugar nos referimos, retiniram no 111-
timo domingo, pelas nove horas da 
manhan os empregados no comercio 
desta vila. 
A reiinião efètuou-se na Assoclação 

de Beneficencia da classe, presidindo 
o snr. João Fernandes Correia, que 
se fés secretariar pelos snrs. Agostinho 
Pires da Silva e Antouio Pereira Mar-
tins. 
O sor. presidente expoz o fim da 

reiinião e deu conta dos trabalhos para 
a solução do problêma feitas pela co-
missão de defêsa dos interesses dos 
empregados no comercio, 'lendo á as-
sembleia os oficios por ela trocados 
com a Associação Comercial. 

Leu-se também uma carta do snr. 
José Terrôso, protestando contra a não 
obrigatoriedade do encerramento du-
rante todo o domingo. 
O snr. Antonio de Faria Azevedo 

dis entendêr que só depois do meio 
dia deve sêr obrigatorio o encerra-
mento do comercio. 
O snr. presidente manifesta-se con-

tra tal opinião e põi á votação o as-
sunto. 

Por vinte e três votos contra cinco, 
tendo havido duas abstenções, resol-
veu-se comunicar á Camara Munici-
pal, no mais curto praso de tempo, 
que a classe dos empregados no co-
mercio de Barcelos é de parecer que o 
encerramento do comercio ao domingo 
ser obrigatorio durante todo o dia. 

VIDUA MII4IT'AR 

Foi mandado recolher ao corpo a que 
pertence, o contingente de cavalaria n.o ü 

que se achava em instrução de tiro na car-
reira de Gimil, sob o comando do- tenente 
snr. Arnaldo Ribeiro d'Andrade Pissirri. 

—Foi concedida licença para contrair 
matrimonio com D. Margarida da Conceição 
Coelho ao 92.° sargento do 3.o batalhão snr. 
Antonio Luiz da Cunha. 

—Apresentou-se de licença disciplinar o 
tenente dirétor da Carreira, sur. Nicolau 
Joaquim de Barros Bacelar. 

VIDA JUDICIAL 

Audiencia de 19 do corrente mês 

Juis-presidente, snr. dr. Arriscado de La-
cerda. 

Delegado do Procurador da Republica, snr. 
dr. Pinto Ribeiro. 

Distribuidor, snr. dr. Castro Faria. 
Escrivão de serviço o do 2.° oficio, snr. 

Silva. 
Distribuição 

Cível 

Ação de José Pimenta Dias de Novaes, da 
freguesia de Vila Seca, contra Antonio Barro-
so, de Faria. 

Ao 5.o oficio, snr. Terroso. 
Carta precatoria, vinda da comarca de Bra-

ga, para inquirição de testemunhas, extraída da 
ação ordinaria que o Ministerio Publico move 
contra Antonio Martins, e outros da freguesia 
de Cabreiros. 

Ao 3.o oficio, snr. Esteves. 

Andiencia de `_'3 do mesmo mês 

Os mesmos funcionarios 

Distribuição 

Civel 

Ação ordinaria proposta por João José 
Campinho e mulher, residentes em Braga, con-
tra Antonio da Fonseca Martins e Ana da Crus, 
de Chorente. 

Ao 2.0 oficio, snr. Silva. 

Assalto 

Os ratoneiros andam esfomeados e por 
isso se aventuram a toda a sorte das mais 
arrojadas emprésas. 

Na noite de domingo para 9.a feira, en-

traram pela chaminé da casa do nosso amiáo 
snr. dr. Gonçalo d'Aranjo e teriam por lá 
arranjado a sua vida, se uma creada os não 
pressente, fasendo logo alarido que fés o 
meliante pôr-se em fuga. 

ANÚNCIOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a PUBLICAÇAO 

Pelo juizo de direito d'esta comarca 
de Barcellos e cartorio do escrivão do 
sexto officio, Balthazar, no auto d'in-
ventario de menores a que se procede 
por fallecimento de Maria Luiza 
Moreira tambem conhecida só por 
Maria Luiza, moradora que foi na 
freguesia de Faria, d'esta comarca, 
nos quaes é inventariante o seu 
viuvo, Domingos José Ferreira, mo-
rador na mesma freguezia, correm 
editos de trinta dias a citar An-
tonio José Ferreira, solteiro, de 
trinta e oito anuos d'idade, pouco 
mais ou menos, auzente para a cidade 
do Rio de Janeiro, Estados Unidos 
do Brazil (filho da inventariada) pára 
na qualidade de interessa lo descripto 
no inventario a que se allude, assistir 
a todos os termos d'elle, até final, de-
dusindo todos os seus direitos, e fa-
sendo-se representar, querendo, tudo 
nos termos da lei, com a pena de 
revelia e sem prej uiso do - regular 
andamento do mesmo inventario. 

Barcellos 24 d'abril de i g i i e 
onse. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

Arriscado de Lacerda. 

O Escrivão do processo, -

.7osé Claudio Pereira Balthasar 

CENT •I- O de NOVIDA 7tES  

Papelaria, , ivraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Rua D. Antonio Barroso, 140— BARCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria, 
èncontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me-
moranduns, annuncios, etc. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

Deposito de Materiaes para construção 

H. Coel ho Gonçalves & Fonseca 

Campo ôa Republica (Antigo Campo da Feira) 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções de 

chalels, tapamentos, vedações, etc. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas doura. Botijas para engar-
rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Grande modicidade de preços 

%A J i•A. DEAj`SEZã 2303 
FRATERNIDADE 

(Fundada em 1897) 

Capital Nominal 200:000$000 

Capital Realisado 20:ó00$000 

Auctorisadá ao exercício da industria, por 
portaria de 30 de janeiro de 1908 e despacho 
do Ex.m° Ministro das Finanças, em 21 do mes-
mo mez. 

SEDE EM BRAGA 

Esta companhia enectua seguros terres-
tres em todas as localidades do paiz. 

vinguem compre qualquer caesfes artigos sem nisifar este firma3em 

Agente em Barcellos;—Miffuel 1Vlartinho de Faria 
RUA D. ANTONIO BARROSO 


